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1. INTRODUÇÃO 
 

O Plano Operacional Municipal (POM) engloba, em particular, as acções de vigilância, 

detecção, fiscalização, 1ª intervenção e combate definidas no Plano Municipal de Defesa da 

Floresta Contra Incêndios (PMDFCI). O POM é planeado e desenvolvido pela Comissão 

Municipal de Defesa da Floresta (CMDF). Esta comissão é apoiada pelo Gabinete Técnico 

Florestal (GTF) sendo o plano accionado pela Protecção Civil Municipal. 

 

São objectivos fundamentais deste plano: 
 
 
 

• Garantir a segurança de pessoas e bens; 
 

• Proteger os povoamentos florestais; 
 

• Reforçar a capacidade de dissuasão e fiscalização; 
 

• Melhorar o sistema de vigilância e detecção de incêndios florestais; 
 

• Garantir uma primeira intervenção rápida, eficaz e coordenada; 
 

• Reduzir a área ardida e o número de ocorrências. 
 
 
 
 
 

Nos termos da lei (a), o POM abarca a totalidade do concelho, sendo aplicado, em toda a 

superfície dos espaços florestais definidos segundo os critérios do Inventário Florestal 

Nacional (terrenos ocupados com floresta, matos e pastagens ou outras formações vegetais 

espontâneas). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

(a) Resolução do Conselho de Ministros n.º 65/2006 
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2. MEIOS E RECURSOS   
 

  

2.1. Entidades intervenientes no SDFCI envolvidas em cada acção, inventário de viaturas e 

equipamentos disponíveis no Concelho 

 
 
Neste ponto apresentam-se as entidades envolvidas no POM, respectivos meios e 

recursos disponíveis para a vigilância e detecção, primeira intervenção, combate, rescaldo e 

vigilância pós – incêndio. Nos quadros seguintes sintetiza-se esta informação. 

 

A listagem apresentada refere os seguintes parâmetros para cada 

entidade / equipa: 

 
- Entidade envolvida em cada acção, 

 
- Identificação de cada equipa, 

 
- Recursos humanos de cada equipa 

 
- Área de actuação/Sectores, 

 
- Período de actuação, 

 
- Tipo de viatura, 

 
- Equipamento de supressão hidráulico e 

 
- Ferramenta de sapador. 

 
 

 

A mobilização de meios de combate é da competência do Comandante de Operações e 

Socorro de acordo com a disponibilidade de cada um dos Agentes de Protecção Civil do 

Município da Nazaré. 

 

No Quadro N.º 01 seguinte estão descriminados os meios de combate da Corporação de 

Bombeiros Voluntários da Nazaré. 
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Quadro N.º 01 – Meios de combate  

 

Bombeiros Voluntários da Nazaré 

Comandante João Paulo Estrelinha 

Freguesias abrangidas: Nazaré, Famalicão e Valado dos Frades 

VEICULO Nº 4X4, 4X2 CAPACIDADE 
(litros) 

VCOT 1 4x4 Comando 

VLCI 03 1 4x4 700 

VUCI 01 1 4x2 3 000 

VFCI 04 1 4x4 1 900 

VFCI 05 1 4x4 4 000 

VFCI 06 1 4x4 2 200 

VTTU 01 1 4x2 11 000 

VTGC 01 1 4x2 20 000 

 

 

No próximo quadro, encontra-se a listagem das entidades envolvidas em cada acção e 

inventário do equipamento e ferramenta de sapador em cada sector territorial DFCI, os 

Sectores e os LEE são numerados da seguinte forma: 

Distrito: 10 – LEIRIA (INE);  

Concelho: 11 – NAZARÉ (INE) 

Sectores:  

01 – Nazaré Norte;  

02 – Famalicão e Valado Sul;  

03 – Mata Nacional Valado dos Frades;  

04 – Nazaré Vila 
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2.2. Meios complementares de apoio ao combate 

Nos próximos quadros encontra-se referida a seguinte informação relativa aos meios 

complementares de apoio ao combate: 

- Meios de apoio da Câmara Municipal e Serviços Municipalizados 

- Empresa/Identificação do proprietário 

- Meios/Tipo e quantidade de maquinaria 

- Contactos do proprietário 

- Localização no Concelho 

- Valor /hora /máquina 

 

Quadro N.º 03 – Meios complementares de apoio ao combate – Câmara Municipal e dos Serviços 

Municipalizados da Nazaré 

Câmara Municipal 

Responsável: Presidente da Câmara Municipal Dr. Walter Chicharro 

Meios de apoio ao combate 

TIPO 

1 Retroescavadora Caterpillar 936 

1 Tractor Fergusson (3831 cc cilindrada) 

1 Tractor Case (2536 cc) 

1 Tractor Case (2536 cc) + Corta caniços (Junta de Freguesia de Famalicão) 

1 Tanque (5000 litros) 

1 Corta-Mato 

3 Reboques (1 Galucho peso 6.250; 1 Galucho peso 5.000; 1 Galucho 1.500 ) 

1 Carrinha 4 x 4 

2 Moto-roçadoras 

2 Moto-serras 

1 Kit de 1ª intervenção (Junta de Freguesia da Nazaré) 
 

Serviços Municipalizados 

Responsável: Presidente dos Serviços Municipalizados Dr. Walter Chicharro 

Meios de apoio ao combate 

TIPO 

1 Retroescavadora JVC 

1 Carrinha 4 x 4 

1 Gerador 



P
LA

N
O

 M
U

N
IC

IP
A

L 
D

EF
ES

A
 D

A
 F

LO
R

ES
TA

 C
O

N
TR

A
 IN

C
EN

D
IO

S 
 

P
M

D
FC

I –
 C

ad
er

n
o

 II
I –

 P
O

M
 2

0
1

5
  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

P
ág

in
a 

9 
d

e 
2

9 

 
 

 
 

 
 

 

 Ex
is

te
, 

ai
n

d
a 

u
m

 
co

n
ju

n
to

 
d

e 
m

ei
o

s 
d

is
p

o
n

ív
ei

s 
q

u
e 

p
e

rt
en

ce
m

 
a 

p
ar

ti
cu

la
re

s 
e 

q
u

e 
co

m
p

re
en

d
em

 
tr

ac
to

re
s,

 
re

tr
o

 e
sc

av
ad

o
ra

s,
 g

ir
at

ó
ri

as
, 

m
áq

u
in

a 
d

e 
ra

st
o

s,
 m

áq
u

in
as

 t
el

es
có

p
ic

as
, 

et
c.

, 
es

ta
n

d
o

 q
u

an
ti

fi
ca

d
o

s 
e

st
e

s 
m

e
io

s,
 a

ss
im

 c
o

m
o

, 
o

s 
re

sp
o

n
sá

ve
is

, 
o

 c
o

n
ta

ct
o

 d
o

s 
m

es
m

o
s 

e 
o

 

va
lo

r/
h

o
ra

 d
e 

ca
d

a 
m

áq
u

in
a.

 C
o

n
vé

m
 s

al
ie

n
ta

r,
 q

u
e 

a 
d

is
po

n
ib

ili
d

ad
e 

d
o

s 
m

ei
o

s 
re

fe
re

n
ci

ad
o

s 
p

o
d

e
rá

 n
ão

 s
er

 i
m

e
d

ia
ta

, 
p

o
is

 c
o

m
o

 f
o

i 
re

fe
ri

d
o

 

an
te

ri
o

rm
en

te
, e

st
es

 m
ei

o
s 

p
e

rt
e

n
ce

m
 a

 e
m

p
re

sa
s 

p
ar

ti
cu

la
re

s 
(M

ap
a 

N
.º

 0
1

).
 

 

Q
u

ad
ro

 n
.º

 0
4 

– 
M

ei
o

s 
co

m
p

le
m

en
ta

re
s 

d
e 

ap
o

io
 a

o
 c

o
m

b
at

e 
– 

P
ar

ti
cu

la
re

s 

 

 
EM

P
R

ES
A

/P
R

O
P

R
IE

TÁ
R

IO
 

 
LO

C
A

L 
 

M
EI

O
S 

 
R

ES
P

O
N

SÁ
V

EL
 

 
C

O
N

T
A

C
TO

 

 
C

O
N

LU
X

, L
D

A
 

 
  P

ed
er

n
ei

ra
 

 
1

 T
ra

ct
o

r 
1

 M
áq

u
in

a 
Te

le
sc

ó
p

ic
a 

 
Sr

. S
er

af
im

 S
ilv

a 
 

9
6

3
 0

2
4

 1
9

1
 

 
LO

U
R

O
 &

 S
Á

 
 

C
as

al
 d

a 
A

re
ia

 
2

 G
ir

at
ó

ri
as

 

1
 R

et
ro

-e
sc

av
ad

o
ra

 

1
 M

áq
u

in
a 

R
as

to
s 

/ 
B

u
lld

o
ze

r 

1
 P

o
rt

a-
m

áq
u

in
as

 

 
Sr

. J
o

sé
 L

o
u

ro
 

 
9

1
7

 2
2

5
 6

2
5

 
 

  
C

O
N

FR
A

R
IA

 N
.S

.N
. 

  
Sí

ti
o

 d
a 

N
az

ar
é 

1
 V

ia
tu

ra
 4

x4
 (

d
ep

ó
si

to
 5

0
0

 li
tr

o
s)

 

2
 M

o
to

-s
er

ra
s 

2
 M

o
to

-r
o

ça
d

o
ra

s 

  
En

g.
º 

R
ic

ar
d

o
 M

en
d

e
s 

  
9

2
7

 5
2

2
 6

9
3

 

 

SO
C

O
FR

A
D

ES
 

 

V
al

ad
o

 d
o

s 
Fr

ad
es

 

 

1
 R

et
ro

e
sc

av
ad

o
ra

  

1
 M

áq
u

in
a 

Te
le

sc
ó

p
ic

a 

 

  
Sr

. J
o

sé
 A

n
tó

n
io

 C
o

n
ce

iç
ão

 

 

9
1

8
 2

1
2

 6
4

6
 

  V
al

o
r 

/h
o

ra
/m

áq
u

in
a 

co
m

 o
p

e
ra

d
o

r 
(s

e
m

 IV
A

):
  

R
et

ro
-e

sc
av

ad
o

ra
 3

5
,0

0
€

; 7
0

,0
0

€
 M

áq
u

in
a 

R
as

to
s/

B
u

lld
o

ze
r;

 5
0

,0
0

€
 G

ir
at

ó
ri

a 
(F

o
n

te
: L

o
u

ro
 &

 S
á,

 A
b

ri
l 2

0
1

5
) 

M
áq

u
in

a 
Te

le
sc

ó
p

ic
a 

4
0

,0
0

€
 (

Fo
n

te
: J

D
V

, A
b

ri
l 2

0
1

5
) 

 



P
LA

N
O

 M
U

N
IC

IP
A

L 
D

EF
ES

A
 D

A
 F

LO
R

ES
TA

 C
O

N
TR

A
 IN

C
EN

D
IO

S 
 

P
M

D
FC

I –
 C

ad
er

n
o

 II
I –

 P
O

M
 2

0
1

5
  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

P
ág

in
a 

10
 d

e 
29

 

 
 

 
 

 
 

 

  

2
.3

. D
is

p
o

si
ti

vo
 o

p
er

ac
io

n
al

 –
 F

u
n

çõ
es

 e
 c

o
m

p
et

ên
ci

as
 

 N
o

 p
ró

xi
m

o
 q

u
ad

ro
 e

st
ão

 d
e

fi
n

id
as

 a
s 

re
sp

o
n

sa
b

ili
d

ad
es

 e
 c

o
m

p
et

ên
ci

as
 d

as
 v

ár
ia

s 
fo

rç
as

 e
 e

n
ti

d
ad

es
 e

n
vo

lv
id

as
 n

o
 P

O
M

. 
Es

ta
 d

ef
in

iç
ão

 
co

n
tr

ib
u

i p
ar

a 
u

m
a 

m
e

lh
o

r 
e 

m
ai

s 
e

fi
ca

z 
re

sp
o

st
a 

d
e 

to
d

o
s 

ao
s 

in
cê

n
d

io
s 

fl
o

re
st

ai
s.

 

 Q
u

ad
ro

 N
.º

 0
5

 –
 D

is
p

o
si

ti
vo

 O
p

er
ac

io
n

al
 D

FC
I –

 F
u

n
çõ

es
 e

 r
es

p
o

n
sa

b
ili

d
ad

es
 d

as
 e

n
ti

d
ad

es
. F

o
n

te
: M

at
ri

z 
d

a 
A

FN
, 2

00
8 

 

Á
re

as
 e

 v
er

te
n

te
s 

D
ec

re
to

-L
ei

 n
.º

 1
24

/2
0

06
 

R
es

o
lu

çã
o

 d
o

 C
o

n
se

lh
o

 d
e 

M
in

is
tr

o
s 

n
.º

 6
5

/2
0

06
 

  

En
ti

d
ad

es
 

P
re

ve
n

çã
o

 e
st

ru
tu

ra
l 

P
re

ve
n

çã
o

 
C

o
m

b
at

e
 

  
P

la
n

ea
m

en
to

 
D

FC
I 

 
O

rg
an

iz
aç

ão
 d

o
 

te
rr

it
ó

ri
o

, 
si

lv
ic

u
lt

u
ra

 e
 

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
s 

  
Se

n
si

b
ili

za
çã

o
 e

 
d

iv
u

lg
aç

ão
 

  V
ig

ilâ
n

ci
a 

e 
p

at
ru

lh
a 

  D
et

e
cç

ão
 

  Fi
sc

al
iz

aç
ão

 

  In
ve

st
ig

aç
ão

 
d

e 
ca

u
sa

s 

  
1

.ª
 

in
te

rv
en

çã
o

 

  C
o

m
b

at
e 

  R
es

ca
ld

o
 

 V
ig

ilâ
n

ci
a 

p
ó

s-
 

in
cê

n
d

io
 

 
A

FN
 

S
u

b
d

ir
e

cç
ã

o
 d

e
 D

FC
I 

n
ac

/d
is

t/
m

u
n

 
 

n
ac

/m
u

n
/l

o
c 

 
 

 
 

 
 

 
 

E
q

u
ip

a
 C

N
A

F
 1

2
-1

6
B

 (
1

) 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

IC
N

B
 

D
e

p
a

rt
a

m
e

n
to

s/
g

e
st

ã
o

 f
lo

re
st

a
l*

 
lo

c 
 

re
g/

lo
c 

 
 

 
 

 
 

 
 

O
u

tr
o

s 
p

ro
p

ri
et

ár
io

s 
e 

ge
st

o
re

s 
fl

o
re

st
ai

s*
*

 
lo

c 
 

n
ac

/r
eg

/m
u

n
/l

o
c 

 
 

 
 

 
 

 
 

 M
u

n
ic

íp
io

s 
C

M
D

F/
G

T
F

 
m

u
n

 
 

m
u

n
/l

o
c 

 
 

 
 

 
 

 
 

S
M

P
C

 
m

u
n

 
 

m
u

n
/l

o
c 

 
 

 
 

 
 

 
 

Ju
n

ta
s 

d
e

 F
re

gu
es

ia
 

lo
c 

 
lo

c 
 

 
 

 
 

 
 

 

Ex
ér

ci
to

 
E

n
g

e
n

h
a

ri
a

 m
ili

ta
r 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Eq
u

ip
as

 d
e

 s
ap

ad
o

re
s 

fl
o

re
st

ai
s 

(S
F0

5
-1

6
B

) 
 

 
 

 
 

 
 

 
(2

) 
(2

) 
(2

) 
A

ss
o

ci
aç

õ
es

 d
e 

P
ro

d
u

to
re

s 
Fl

o
re

st
ai

s 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

En
ti

d
ad

es
 d

et
en

to
ra

s 
d

e 
m

áq
u

in
as

**
*

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

En
ti

d
ad

es
 g

es
to

ra
s 

d
e 

zo
n

as
 d

e 
ca

ça
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

G
o

ve
rn

o
s 

C
iv

is
 

d
is

t 
 

d
is

t 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

G
IP

S
 

 
 

lo
c 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
G

N
R

 
S
E

P
N

A
 

 
 

lo
c 

 
 

 
 

 
 

 
 

C
o

m
a

n
d

o
s 

te
rr

it
o

ri
a

is
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



P
LA

N
O

 M
U

N
IC

IP
A

L 
D

EF
ES

A
 D

A
 F

LO
R

ES
TA

 C
O

N
TR

A
 IN

C
EN

D
IO

S 
 

P
M

D
FC

I –
 C

ad
er

n
o

 II
I –

 P
O

M
 2

0
1

5
  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

P
ág

in
a 

11
 d

e 
29

 

 
 

 
 

 
 

 

 

      

Á
re

as
 e

 v
er

te
n

te
s 

D
ec

re
to

-L
ei

 n
.º

 1
24

/2
0

06
 

R
es

o
lu

çã
o

 d
o

 C
o

n
se

lh
o

 d
e 

M
in

is
tr

o
s 

n
.º

 6
5

/2
0

06
 

  
En

ti
d

ad
e

 
P

re
ve

n
çã

o
 e

st
ru

tu
ra

l 
 

P
re

ve
n

çã
o

 
 

C
o

m
b

at
e

 

 
P

la
n

ea
m

en
to

 
D

FC
I 

O
rg

an
iz

aç
ão

 d
o

 
te

rr
it

ó
ri

o
, 

si
lv

ic
u

lt
u

ra
 e

 
in

fr
ae

st
ru

tu
ra

s 

 
Se

n
si

b
ili

za
çã

o
 e

 
d

iv
u

lg
aç

ão
 

 V
ig

ilâ
n

ci
a 

e 
p

at
ru

lh
a 

  D
et

e
cç

ão
 

  Fi
sc

al
iz

aç
ão

 

 In
ve

st
ig

aç
ão

 
d

e 
ca

u
sa

s 

 
1

.ª
 

in
te

rv
en

çã
o

   C
o

m
b

at
e 

  R
es

ca
ld

o
 

 V
ig

ilâ
n

ci
a 

p
ó

s-
 

in
cê

n
d

io
 

P
o

líc
ia

 d
e 

Se
gu

ra
n

ça
 P

ú
b

lic
a 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

P
o

líc
ia

 J
u

d
ic

iá
ri

a 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

P
o

líc
ia

 M
ar

ít
im

a 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
A

N
P

C
 

C
N

O
S
/m

e
io

s 
a

é
re

o
s 

n
ac

 
 

n
ac

 
 

 
 

 
n

ac
 

n
ac

 
n

ac
 

n
ac

 

C
D

O
S 

d
is

t 
 

 
 

 
 

 
d

is
t 

d
is

t 
d

is
t 

d
is

t 

E
q

u
ip

a
s 

d
e

 c
o

m
b

a
te

 a
 in

cê
n

d
io

s 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

C
o

rp
o

s 
d

e 
b

o
m

b
ei

ro
s 

 
 

m
u

n
/l

o
c 

 
 

 
 

 
 

 
 

M
u

n
íc

ip
es

, p
ro

p
ri

et
ár

io
s 

fl
o

re
st

ai
s 

e 
vi

si
ta

n
te

s 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

   

Le
g

e
n

d
a

 d
a

s 
si

g
la

s:
 

 Le
g

e
n

d
a

 d
a

s 
co

re
s:

 
 Le

g
e

n
d

a
 d

o
s 

sí
m

b
o

lo
s:

 
 

n
ac

  -   N
ív

el
 n

ac
io

n
al

  
  

Se
m

 in
te

rv
e

n
çã

o
 s

ig
n

if
ic

at
iv

a 
 

re
g 

- 
N

ív
el

 r
eg

io
n

al
 

C
o

m
 c

o
m

p
et

ên
ci

as
 s

ig
n

if
ic

at
iv

as
 

d
is

t 
- 

 N
ív

el
 d

is
tr

it
al

  
C

o
m

 c
o

m
p

et
ên

ci
as

 d
e 

co
o

rd
en

aç
ão

 

 2
4
4
 

N
o

s 
co

n
ce

lh
o

s 
em

 q
u

e 
o

 IC
N

B
 d

e
te

n
h

a 
a 

ge
st

ão
 d

ir
ec

ta
 d

e 
te

rr
e

n
o

s 
fl

o
re

st
ai

s 
p

ú
b

lic
o

s 
(P

ar
q

u
e 

N
ac

io
n

al
 d

a 
P

en
ed

a-
G

e
rê

s,
 m

at
as

 n
ac

io
n

ai
s,

 a
lg

u
m

as
 r

es
e

rv
as

 n
at

u
ra

is
, e

tc
.)

 o
 

d
ep

ar
ta

m
en

to
 r

eg
io

n
al

 d
o

 IC
N

B
 t

em
 a

s 
m

es
m

as
 a

tr
ib

u
iç

õ
es

 q
u

e 
o

s 
n

ú
cl

eo
s 

fl
o

re
st

ai
s.

 

 
m

u
n

 -
 N

ív
el

 m
u

n
ic

ip
al

  
D

ev
er

es
 d

e 
cí

vi
co

s 

lo
c 

- 
N

ív
el

 lo
ca

l 

  **
 I

n
cl

u
i p

ro
p

ri
et

ár
io

s 
p

ar
ti

cu
la

re
s,

 e
n

ti
d

ad
es

 g
e

st
o

ra
s 

d
e 

b
al

d
io

s,
 e

n
ti

d
ad

e
s 

ge
st

o
ra

s 
d

e
 Z

IF
 o

u
 d

e
 

p
ro

p
ri

ed
ad

es
 a

ss
o

ci
ad

as
, a

u
ta

rq
u

ia
s 

lo
ca

is
 d

et
en

to
ra

s 
d

e 
p

ro
p

ri
ed

ad
es

 f
lo

re
st

ai
s,

 o
u

tr
o

s 
o

rg
an

is
m

o
s 

p
ú

b
lic

o
s 

(T
ap

ad
a 

N
ac

io
n

al
 d

e 
M

af
ra

, C
o

m
p

an
h

ia
 d

as
 L

ez
ír

ia
s,

 e
tc

.)
, e

tc
. 

   **
* 

In
cl

u
i e

m
p

re
sa

s 
d

e 
o

b
ra

s 
p

ú
b

lic
as

 e
 d

e 
tr

ab
al

h
o

s 
ag

rí
co

la
s 

e 
fl

o
re

st
ai

s 
e

 o
u

tr
as

 e
n

ti
d

ad
e

s 
n

ão
 

ci
ta

d
as

 n
o

 q
u

ad
ro

, q
u

e
 d

et
en

h
am

 m
áq

u
in

as
 p

e
sa

d
as

 d
e 

ra
st

o
, t

ra
ct

o
re

s 
ag

rí
co

la
s 

o
u

 f
lo

re
st

ai
s 

co
m

 m
aq

u
in

ar
ia

 a
ss

o
ci

ad
a 

(g
ra

d
es

, e
tc

.)
 o

u
 a

in
d

a 
ve

íc
u

lo
s 

p
o

rt
a-

m
áq

u
in

as
 (

zo
rr

as
).

 

 
(1

) 
Á

re
a 

d
e 

in
te

rv
e

n
çã

o
: 

M
at

a 
N

ac
io

n
al

 d
o

 V
al

ad
o

 
(2

) 
Se

 r
eq

u
is

it
ad

o
s 



PLANO MUNICIPAL DEFESA DA FLORESTA CONTRA INCENDIOS  

PMDFCI – Caderno III – POM 2015       Página 12 de 29 

     

 

DISPOSITIVO OPERACIONAL DE DFCI 
 
 

As alterações ao normal funcionamento da vigilância e prontidão dos intervenientes são 

definidos através de um sistema de alertas. Este sistema é composto por cinco níveis 

diferentes e tem início no nível Azul, progredindo, de forma crescente, para os níveis 

Amarelo, Laranja, Vermelho, consoante a gravidade da situação e o grau de prontidão 

que esta exija. Compete ao CDOS de Leiria a comunicação diária do nível de alerta ao 

SMPC. O Município é responsável por divulgar o alerta a todas as entidades envolvidas. 

 
 

Alerta amarelo 
 

 
Em caso de alerta amarelo recebido pelo CDOS de Leiria, o coordenador do SMPC reforça 

os meios de vigilância. As equipas de Sapadores Florestais passam imediatamente para 

um nível de vigilância armada, ocupando os LEE’s definidos em CMDF. 

 
 

Alerta Laranja 
 
 

Este alerta  compreende as situações de emergência (iminência ou ocorrência) que 

justificam a preparação para a activação dos respectivos planos de contingência, 

exigindo o empenho global dos meios e recursos e uma inerente gestão de esforços 

concertados entre organismos e entidades que concorrem para o socorro. O SMPC deve 

garantir o reforço do estado de prontidão operacional, constituindo de imediato 

equipas/brigadas indispensáveis para fazer face à emergência. 

 
 

Alerta Vermelho 
 

 
Este alerta compreende as situações de emergência (ocorrência confirmada) que, obrigam 

à activação dos planos de contingência e sua respectiva articulação com o Plano Municipal 

de Emergência. Os serviços garantem, de imediato, o estado de prontidão operacional.
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4. SECTORES TERRITORIAIS DFCI E LEE PARA AS ACÇÕES DE VIGILÂNCIA E DETECÇÃO, 1ª 
INTERVENÇÃO, COMBATE, RESCALDO E VIGILÂNCIA PÓS-INCÊNDIO 

 

VIGILÂNCIA E DETECÇÃO 
 
 
A vigilância terrestre móvel constitui um complemento da rede de vigilância fixa. Possibilita a 

articulação no terreno dos elementos da GNR, do Corpo Nacional de Agentes Florestais (CNAF 

12-16B) e da ESF SF05-16B-Nazaré. Ao nível do Município e em sede de CMDF as acções de 

vigilância serão planeadas anualmente, segundo as áreas de intervenção preferencial de actuação 

(em zonas críticas identificadas através do mapa de risco de incêndio, do mapa de prioridades e 

através do registo de ocorrências). Esta articulação de meios e de entidades permite que toda a área 

do concelho esteja sob vigilância. 

No mapa N.º 02 em anexo apresenta-se a localização das torres de vídeo vigilância, os postos de 

vigia, bem como, as respectivas bacias de visibilidade. Também, em anexo e no mapa N.º 03 se 

identificam as entidades responsáveis pela vigilância, distribuídas por sectores DFCI e 

respectivos LEE’s. 

 
 
Sapadores Florestais 
 
A ESF exerce funções de prevenção dos incêndios florestais através de acções de silvicultura 

preventiva, gestão de combustíveis, da realização de fogo controlado, de queimadas, da 

manutenção e beneficiação da rede divisional e outras infra-estruturas. Também, sensibiliza a 

população para as normas de conduta em matéria de prevenção, do uso do fogo e da limpeza das 

florestas. A actuação desta equipa ocorre durante todo o ano. 

 
 
Em situações de alerta amarelo, laranja e vermelho, a equipa SF05–16B- Nazaré, da APFCAN, 

intervirá na área dos Municípios da Nazaré e de Alcobaça. 

A vigilância armada efectuada por esta equipa decorre entre as 11H00 e as 19H00, com 

desfasamentos de 30 minutos. Em Alerta Azul esta equipa encontra-se a executar trabalhos de 

silvicultura preventiva das 08,00h às 17,00 h, estando operacionais e em ligação directa com o CDOS 

Leiria respondendo sempre às situações solicitadas. 
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Guarda Nacional Republicana 

 
De acordo com o PNDF, a vigilância, considerada na sua vertente terrestre (fixa e móvel), aérea 

(aeronaves e satélites) e passiva (populares e detecção acidental por aeronaves comerciais), 

deverá ser estruturada e gerida como um sistema integrado (dispositivo de vigilância e detecção), 

com coordenação de nível municipal, distrital e nacional do SEPNA/GNR. 

 
A GNR assume, no âmbito do Sistema Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios, a 

responsabilidade da coordenação de todas as acções de vigilância, detecção e fiscalização. 

Integra, através do SEPNA e de outros elementos daquela Guarda, o dispositivo de vigilância e 

detecção. 

 
Durante os períodos críticos e a pedido da autoridade competente exerce missões de 

condicionamento de acesso, circulação e permanência de pessoas e bens no interior de zonas 

críticas, assim como missões de fiscalização sobre o uso de fogo, queima de sobrantes, realização 

de fogueiras e utilização de foguetes ou outros artefactos pirotécnicos. Investiga as causas de 

incêndios florestais. A vigilância efectuada por esta entidade, irá privilegiar as zonas com maior 

susceptibilidade aos incêndios e aquelas que não forem abrangidas por outra equipa de vigilância. 

 

No âmbito das medidas preventivas de defesa da floresta prevista no artigo 15º do Decreto-Lei n.º 

124/2006, de 28 de Junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 17/2009, de 14 de Janeiro e Decreto-Lei n.º 

83/2014 de 23 de Maio, e à semelhança da ação já executada no ano de 2014, o Grupo de 

Intervenção Protecção e Socorro da Guarda Nacional Republicana realizou no passado dia 07 maio 

2015 uma ação de fiscalização dos espaços rurais nas 3 freguesias do Concelho da Nazaré de modo a 

identificar as infracções à legislação de defesa da floresta, mas também outras infracções nos 

espaços rurais como o abandono de resíduos perigosos e não perigosos, pneus e veículos em fim de 

vida nos espaços rurais, a existência de poços e aberturas no solo sem o devido resguardo e 

protecção e ainda a existência de pinheiros secos que poderão estar infectados com nemátodo da 

madeira do pinheiro. 

 

Comparativamente aos resultados do ano anterior, para o ano de 2015 houve uma melhoria 

significativa em termos de gestão de combustível, ação de limpeza e desmatação da vegetação, que 

em termos percentuais representa uma redução de 60,98% ao nível das infracções. 
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Forças Armadas 
 
 
As Forças Armadas, nos termos da lei, colaboram no sistema de vigilância e sensibilização, 

desempenhando acções de patrulhamento e vigilância. 

 
A colaboração será requerida de acordo com os planos de envolvimento aprovados ou 

quando a gravidade da situação assim o exija, mas sempre enquadrada pelos respectivos 

Comandos militares e legislação específica. 

 

As FA a pedido do CNOS e de acordo com os planos próprios, colaboram com: 

 
• Meios humanos e materiais para actividades de patrulhamento, vigilância, detecção, 

ataque inicial, rescaldo e vigilância activa pós incêndio; 

• Máquinas de Rasto com o objectivo de combate indirecto a incêndios, defesa de 

aglomerados populacionais e apoio ao rescaldo; 

• Apoio logístico às forças de combate em TO, nomeadamente infra-estruturas, 

alimentação, água e combustível; 

• Apoio à evacuação de populações em perigo; 
 

• Disponibilização de infra-estruturas para operação de meios aéreos nacionais ou 

estrangeiros. 

 
 
Corpo Nacional de Agentes Florestais – CNAF 12-16B 
 
A Unidade de Gestão Florestal do Ribatejo e Oeste, no âmbito das suas competências e como 

responsável pela gestão da Mata Nacional do Valado, coordena uma equipa, constituída por 

cinco elementos e uma viatura. Esta equipa actua na área da Mata do Valado, efectuando 

vigilância activa, de 1 de Agosto a 15 de Outubro. 

Os percursos são diários e aleatórios. Durante a semana realizam-se entre as 9 e as 17 horas. 
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Rede Nacional de Postos de Vigia 
 
A Rede Nacional de Postos de Vigia (RNPV) garante a vigilância fixa e por esse motivo é a 1ª 

linha de detecção de ignições. Dentro dos limites administrativos do concelho da Nazaré, existe um 

Posto de Vigia (PV) localizado no Monte de S. Bartolomeu, operacional a partir do dia 1 de Julho 

de 2015, início do período crítico. Foram considerados outros 6 PV, situados nos concelhos 

limítrofes e com visibilidade sobre o concelho. No quadro seguinte sintetizaram-se as 

características de cada um destes PV. 

 
Quadro N.º 07 – Postos de Vigia no Município da Nazaré e Municípios adjacentes.  

Fonte: www.snig.igeo.pt 
 

 
 

Indicativo 

 
 

Designação 

 
 

Concelho 

 
 

Freguesia 

 
 

C. Militar 

Coordenadas 
 

(Gauss Militar) 
X Y 

 
P01 

 
Vale Ventos 

Porto de 
Mós 

 
Arrimal 

 
326 

 
133 770 

 
277 840 

 
P02 

 
Penedos Negros 

Porto de 
Mós 

 
Serro Ventoso 

 
318 

 
138 288 

 
289 320 

55 - 01 Conde Rio Maior Rio Maior 339 129 000 267 630 

51 - 01 S. Bartolomeu Nazaré Nazaré 307 121 071 292 078 
 

44 - 05 
 

Maunça 
 

Batalha 
Reguengo do 

Fetal 

 
297 

 
146 370 

 
300 640 

 
44 - 04 

 
Facho 

Marinha 
Grande 

Marinha 
Grande 

 
296 

 
125 564 

 
305 612 

 
51 - 03 

Torre da Vigia 
 

(Mestras) 

Caldas 
da 

Rainha 

 
Carvalhal 
Benfeito 

 
327 

 
120 819 

 
278 490 

 

Através do cruzamento das bacias de visibilidade dos PV considerados, obteve-se uma carta de 

visibilidade para o concelho (mapa N.º 02 em anexo). Verifica-se que algumas zonas do concelho 

não são visíveis pelos PV, sendo consideradas como zonas sombra. Por este motivo, é importante 

concentrar as acções de vigilâncias nestes locais. 

 
Vídeo vigilância 
 
A rede secundária de vigilância fixa é garantida por uma câmara de vídeo vigilância, com um 

alcance em linha recta de 30 km. 

Quadro N.º08 – Câmara de vídeo vigilância. Fonte: SEPNA, 2011 
 

 
DESIGNAÇÃO/LOCALIZAÇÃO COORDENADAS 

(DATUM 
LISBOA) 

 
CONCELHO 

 
Quinta Nova (Usseira) 

X – 112 017 
Y – 262 386 

 
Óbidos 
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PRIMEIRA INTERVENÇÃO 
 
 
Ao nível municipal, as acções de 1ª Intervenção deverão ser desenvolvidas, prioritariamente, pelos 

agentes posicionados no terreno, que colaboram nas acções de vigilância e detecção, tenham 

capacidade de actuar e estejam mais próximo do início das ignições, nomeadamente os 

Bombeiros, a equipa do CNAF e a ESF. 

 
 
No mapa N.º 04 em anexo identificam-se as entidades responsáveis pela 1ª Intervenção, 

distribuídas por sectores DFCI e respectivos LEE’s. 

 

Corporações de Bombeiros 
 
 
Quando o alarme é accionado, a ECIN avança para o local onde deflagra o incêndio, iniciando, 

desde logo as acções de 1ª Intervenção. Caso seja necessário e após a avaliação da situação, esta 

equipa será reforçada com os elementos adequados à avaliação que foi feita. 

Tal como no ano de 2014, existirá um reforço de mais uma equipa – ELAC, constituída por dois 

elementos, no período de 01 de Julho a 30 de Setembro com a viatura 4x2 (VTGC 01), com uma 

capacidade de 20.000 Litros, conforme descriminado no Quadro N.º 02. 

 
 
Equipa de Sapadores Florestais 
 
 
Exercem as funções de 1ª Intervenção, das áreas a que se encontram adstritas, quando detectam 

ou são alertadas para a existência de um fogo nascente. A ESF SF05-16B da APFCAN intervém na 

dependência técnica da ICNF e na dependência operacional do COS. A 1ª Intervenção dos 

Sapadores termina com a chegada do CB. 

 
 
Corpo Nacional de Agentes Florestais – CNAF 12-16B 
 
 
Esta equipa possui uma viatura equipada com um kit de 1ª intervenção. Exerce as funções de 

1ª Intervenção, na área a que se encontra adstrita, quando detecta ou é alertada para a 

existência de um fogo nascente. 
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COMBATE, RESCALDO E VIGILÂNCIA PÓS – INCÊNDIO 
 
 
É da responsabilidade dos CB assumir o comando das operações relativas ao combate aos incêndios 

florestais. No concelho da Nazaré, o combate às chamas é assegurado pela Corporação de 

Bombeiros existente no concelho e com sede na Nazaré. 

 
A ESF, quando requisitada, submete-se à ordem directa do COS que for constituído no TO. 

 
É importante realçar o papel de algumas entidades privadas, nomeadamente as Organizações de 

Produtores Florestais, a APFCAN e a APFRA, entidades que disponibilizam meios técnicos e 

logísticos no combate em casos mais críticos. Um papel de enorme importância desempenham as 

Juntas de Freguesia, as empresas e proprietários privados, que disponibilizam máquinas, meios de 

apoio e combate aos incêndios florestais. 

 
Para o rescaldo devem-se providenciar meios dos bombeiros e sempre que necessário requisitar 

os meios da ESF, meios das FA e outras máquinas. 

 
A vigilância pós – incêndio deve ser garantida pelo responsável da operação através dos 

elementos dos Bombeiros presentes no TO de modo a intervir rapidamente em situações de 

eventuais reacendimentos. Existindo no terreno ESF ou outras equipas e desde que requisitados 

pelo COS, estas devem garantir a vigilância pós-incêndio. 

 
Nos mapas N.º 05 e N.º 06 em anexo identificam-se as entidades responsáveis pelo combate, 

rescaldo e vigilância pós-incêndio, distribuídas por sectores DFCI e respectivos LEE’s. 
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5. CARTOGRAFIA DE APOIO À DECISÃO 

 

A representação cartográfica das redes DFCI constitui uma importante ferramenta de apoio às 

operações de, 1ª intervenção, combate e rescaldo, procurando aumentar os níveis de segurança dos 

intervenientes nessas operações. 

É fundamental a constituição de uma base cartográfica simples, expedita, precisa e de fácil leitura, 

que permita aumentar a eficiência dessas acções, melhorando ainda as comunicações e 

uniformizando a linguagem entre as diversas entidades envolvidas – AFN, ANPC; GNR, Câmaras 

Municipais, Organizações de Produtores Florestais, entre outras. 

 

(Fonte: Guia Técnico – Plano Municipal de Defesa da Floresta contra Incêndios (PMDFCI). AFN Abril 

2012.) 

 

Neste sentido, o mapa N.º 07 apresenta a Cartografia de Apoio à Decisão do Município da Nazaré 

que reúne a representação das seguintes infra-estruturas: 

� Áreas de Regime Florestal e áreas protegidas 

� Gestão de Combustíveis (apurados até à data) 

� Rede Viária Florestal operacional (1ª e 2ª ordem e complementar) 

� Rede Viária Florestal inoperacional  

� Rede Pontos de água operacional (Terrestes – reservatórios e tomadas de água; Mistos – 

aéreos e terrestres) 

� Pontos Potenciais de Perigo 

� Locais para Posto de Comando Operacional – LPCO 

� Zonas de Oportunidade no Apoio ao Combate - ZOAC 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 
A prevenção, que principia pela silvicultura preventiva, a vigilância e a 1ª intervenção são 

essenciais na diminuição do número de ocorrências e da área ardida. O inventário dos meios 

disponíveis no concelho, bem como a articulação destes meios e das entidades envolvidas no 

sistema de DFCI é fundamental. É deste modo que contribuímos para minimizar os riscos 

socioeconómicos e ambientais provocados pelos incêndios. 

 

Neste sentido foi elaborado o actual POM, apresentando-se uma perspectiva anual dos meios 

disponíveis para a época de incêndios de 2015. 
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ANEXOS  
 

� COMISSÃO MUNICIPAL DE DEFESA DA FLORESTA 
 
� LISTA DE ACRÓNIMOS 

 

� MAPAS: 

N.º 01 – Meios Complementares de Apoio ao Combate 

 N.º 02 – Postos de Vigia e Bacias de Visibilidade 

N.º 03 – Sectores Territoriais de DFCI e LEE - Vigilância e Detecção  

N.º 04 – Sectores Territoriais de DFCI e LEE – Primeira Intervenção 

N.º 05 – Sectores Territoriais de DFCI e LEE - Combate 

N.º 06 - Sectores Territoriais de DFCI e LEE – Rescaldo e Vigilância Pós-Incêndio 

N.º 07 – Cartografia de Apoio à Decisão (CAD) 
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COMISSÃO MUNICIPAL DE DEFESA DA FLORESTA 
  
 

� Câmara Municipal da Nazaré 

� Presidente da Junta de Freguesia de Famalicão (representante das Juntas de Freguesia) 

� Instituto de Conservação da Natureza e Biodiversidade e das Florestas 

� Corporação de Bombeiros Voluntários da Nazaré 

� Representante Centro Distrital de Operações de Socorro (CDOS Leiria) 

� Associação de Produtores Florestais dos Concelhos de Alcobaça e Nazaré 

� Associação dos Produtores Florestais da Região de Alcobaça 

� Associação de Regantes da Cela 

� Confraria de Nossa Senhora da Nazaré 

� Representante Valbopan, SA - Gestor do Pinhal de Nossa Senhora da Nazaré  

� Guarda Nacional Republicana – Posto Territorial de Valado dos Frades 

� Polícia de Segurança Pública – Posto da Nazaré 

� Associação de Caçadores de Famalicão 

� Associação de Caçadores de Valado dos Frades 

� Capitania da Nazaré 

� Corpo Nacional de Escutas de Famalicão 

� Corpo Nacional de Escutas de Valado dos Frades 

� Escola de Sargentos do Exército das Caldas da Rainha 

� Representante das Estradas de Portugal 

� Representante EDP 

� Representante REFER 

� Representante Auto estradas do Atlântico 

� Representante Lusitânia Gás 

� Representante Auto estradas Litoral Oeste 

� 5 Rios – Associação Agrícola de Valado dos Frades 
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ACRÓNIMOS 
 
AFN – Autoridade Florestal Nacional 

ANPC – Autoridade Nacional de Protecção Civil 

APFCAN – Associação de Produtores Florestais dos Concelhos de Alcobaça e Nazaré 

APFRA – Associação dos Produtores Florestais da Região de Alcobaça 

CAD – Cartografia de Apoio à Decisão 

CB – Corpo de Bombeiros 

CDOS – Centro Distrital de Operações de Socorro  

COS – Comandante das Operações de Socorro  

CMDF – Comissão Municipal de Defesa da Floresta  

CNAF – Corpo Nacional de Agentes Florestais 

CNOS – Comando Nacional de Operações de Socorro 

CODIS – Comandante Operacional Distrital 

CPE – Coordenador de Prevenção Estrutural da AFN 

DFCI – Defesa da Floresta Contra Incêndios 

DL – Decreto-Lei 

ECIN – Equipas de Combate a Incêndios  

ELAC – Equipa Logística de Apoio ao Combate 

ESF – Equipa de Sapadores Florestais  

FA – Forças Armadas 

FGC – Faixas de Gestão de Combustível 

GIPS – Grupo de Intervenção de Protecção e Socorro da GNR 

GNR – Guarda Nacional Republicana 

GTF – Gabinete Técnico Florestal 

ICNB – Instituto da Conservação da Natureza e da Biodiversidade 

IGEO – Instituto Geográfico Português 

LEE – Local Estratégico de Estacionamento 

LPCO – Locais para postos de comando operacional 

OPF – Organizações de Produtores Florestais 

PJ – Polícia Judiciária 

PMDFCI – Plano Municipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios  

PNDFCI – Plano Nacional de Defesa da Floresta Contra Incêndios  

POM – Plano Operacional Municipal 
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PSP – Polícia de Segurança Pública 

PV – Posto de Vigia 

RNPV – Rede Nacional de Postos de Vigia 

RPA – Rede Pontos de Água 

RVF – Rede Viária Florestal 

SDFCI – Sistema de Defesa da Floresta contra Incêndios 

SEPNA/GNR – Equipa de Protecção da Natureza e Ambiente da Guarda Nacional Republicana 

SMPC – Serviço Municipal de Protecção Civil 

TO – Teatro de Operações 

VLCI – Veículo Ligeiro de Combate a Incêndios  

VRCI – Veículo Rural de Combate a Incêndios  

VFCI – Veículo Florestal de Combate a Incêndios 

VTTU – Veículo Tanque Táctico Urbano 

VCOT – Veículo de Comando Táctico 

VECI – Veículo Especial de Combate a Incêndios 

VTPT – Veículo Transporte de Pessoal Táctico 

VUCI – Veículo Urbano de Combate a Incêndios 

VTGC – Veículo Tanque Grande Capacidade 

ZOAC – Zonas de Oportunidade no Apoio ao Combate 
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